CIÊNCIAS AMBIENTAIS — TÉCNICO EM MEIO AMBIENTE

EXERCÍCIOS SOBRE BIOMAS AQUÁTICOS E FORMAÇÕES FITOGEOGRÁFICAS DO BRASIL

· Compare os ambientes dulcícolas em termos de volume de água, variabilidade de temperatura e profundidade, em relação aos ambientes marinhos.

· Analise os ambientes a seguir: a) rios com grandes correntezas e águas frias; b) rios de baixas altitudes e pantanosos; c) águas paradas e com alto teor de matéria orgânica; d) pântanos de temperatura elevada; e) rios de altitude elevada e águas quentes. Qual deste ambientes é o melhor para peixes que exigem mais oxigênio?

· Em um curso d’água, a partir da nascente, observa-se de início a proliferação de algas microscópicas. Constatou-se, a seguir, o aparecimento de uma população de protozoários que se alimentam de algas. Isso propiciou o subseqüente desenvolvimento de pequenos crustáceos capazes de ingerir e viver à custa de protozoários e, por sua vez, de servirem de alimentos para alguns peixes. À medida que morriam, alguns desses seres enriqueciam o curso d’água de substâncias orgânicas solúveis, que rapidamente permitiram o crescimento de bactérias saprófitas. Explique o que ocorreu nesta seqüência de eventos, relacionando os seres entre si.

· Analise as situações a seguir, todas relacionadas a lagos: a) situados em regiões árticas; b) ricos em vida; c) situados em regiões tropicais; d) pobres em vida. Qual das situações melhor representa um lago eutrófico? Por quê?

· Relacione as plantas da caatinga e do cerrado, em termos de consumo de água, adaptações de folhas e caules e profundidade do sistema radicular.

· Leia a descrição a seguir: “Das regiões fitogeográficas do Brasil, uma delas está situada no Ceará, Pernambuco, Bahia, Sergipe, Rio Grande do Norte e outros estados, caracterizando-se por possuir árvores pequenas, arbustos e muitos cactos. Na época das secas, a vegetação é bem diferente da época das chuvas, ficando com o aspecto de mata espinhosa e agreste, à semelhança de um deserto. Lá cresce bem o juazeiro, a maniçoba, o mandacaru e o xique-xique”. Qual das formações vegetais brasileiras é descrita no parágrafo?

· Explique, citando exemplos, vegetais: a) higrófilos; b) dulcícolas; c) halófilos; d) xerófilos.

· Uma floresta nativa de Araucaria foi substituída pelo homem por uma cultura de Pinus. A curto prazo, discuta o que pode ser esperado da nova comunidade em relação à diversidade de espécies animais.

· Considere as regiões fitogeográficas brasileiras a seguir: a) Mata Atlântica; b) Floresta Amazônica; c) Floresta de Araucárias; d) Caatinga; e) Zona dos Cocais. Relacione-as em termos de temperatura e umidade.

· Explique a diferença básica entre animais que vivem nas regiões pelágicas e aquelas de outras regiões marinhas, especialmente os que vivem nas zonas disfóticas e afóticas.
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